
Director, proprietário e administrador Redaefio, administração, composição e impressão 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS ANTIGO1 "JORNAL DE ANNUNGIOS* TYPOGRAPBIA BUROCRÁTICA 
ORTTA ALB5 íiNTDItE HEHOOT.A.NO, 1, 8 KUA ALBZÀHOBB XXBKCCTI.AXTO,, 7, » 

í 
EDUARDO VII 

A morre de Eduardo VII de In¬ 
glaterra teve uma repercussão pro¬ 
funda entre nós e hade influir certa- 
mente na política internacional 
portugueza. Rei dotado de um cri¬ 
tério superior, affavel e despren¬ 
dido de todas as velhas formulas 
de uma realeza de direito divino, 
soube agradar, soube encantar, 
soube crear em volta de si essa 
athmosphera de cordialidade que 
era talvez a sua mais poderosa ar¬ 
ma política. 

Melhor do que nenhum outro 
dos seus antecessores, comprehen- 
deu elle o valor da alliança entre 
Portugal e a Inglaterra—alliança 
que nada tinha de humilhante para 
nós, porque ao poderio colossal da 
Gran Bretanha, correspondíamos 
nós com o valor decisivo dos nos¬ 
sos portos, da nossa situação geo- 
graphica, para a eventualidade de 
um conflicto internacional. 

Desde que bem apprehendeu es¬ 
se valor, Eduardo VII, que já era 
um amigo de Portugal, não perdeu 
ensejo ou occasião de nos provar 
a sua sympathia, de nos testemu¬ 
nhar o seu affecto, de concorrer 
para o estreitamento de relações 
entre os dois povos. O ministro de 
Portugal em Londres era talvez o 
seu mais intimo amigo e no Paço 
Real encontrava frequentes vezes 
a mais carinhosa hospitalidade. Os 
reis de Portugal eram recebidos, 
quer no seu reino, quer a bordo 
dos seus grandes navios de guerra, 
com honras excepcionaes. E sem¬ 
pre que qualquer ameaça pairava 
sobre nós, esquadras inglesas en- 
tiavam no Tejo, em manifestações 
de apreço significativas e de reso- 
na..Ja mundial. 

Mas como através de tudo, ha- 
vi . a nda a sombra do Ultimatum, 
a descofiança, o receio, a preven¬ 
ção suspeitosa contra tanta prova 
de cordialidade. Eduardo VII veiu 
em nessoa, em visita de homena¬ 
gem ao povo portuguez, tão lhano, 
t*m 'imples, tão affectuoso, que 
todas, essas prevenções dcsappsre- 
ceram. A a liança ficou então ci 
mentada, não só nas chi nceRarias, 
mas na alma do povo. 

E a insistência do seu apreço 
por nós, das suas constantes pro¬ 
vas de carinho por Portugal, por 
este pequenino rincão da penínsu¬ 
la, tiveram uma influencia conside¬ 
rável na politica internacional por¬ 
tugueza. As chancellarias europeias 
repararam melhor em nós, viram 
então que éramos ainda uma das 
maiores potências coloniaes, com- 
prehenderam toda a colossal im¬ 
portância da nessa posição geogra- 
phica, dos nossos pontos estratégi¬ 
cos, do peso decisiso da nossa alli¬ 
ança em uma grande conflagração 
europeia. 

O imperador da Allemanha acor¬ 
reu a Lisboa com um interesse ví- 
sivel, a França visitou-nos por in¬ 
termédio de um dos seus presiden¬ 
tes, e surgiram, logo após, os ac- 

côrdos, os tratados de commercio, 
a nossa integração no concerto das 
grandes potências. 

Portugal perde, pois, em Eduar¬ 
do VII, um grande amigo. Mais 
ainda; perde n’elle o grende diplo¬ 
mata, o estadista eminente, que 
soube reconhecer todo o nosso va¬ 
lor internacional, dignificando o e 
impondo-o. 

Também por isso, mais profun¬ 
damente lamentamos a sua morte. 

O HERALDO 
Pede-se aos srs. assignan- 

tes das freguezias da Luz, 
Santo Estevão, Cachopo, e 
Conceição que ainda não sa¬ 
tisfizeram as suas assignatu- 
ras correspondente a 1909 o 
favor de o fazerem com bre¬ 
vidade afim de se poderem 
fechar as contas. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ÂDYOGAjOOS 

RDA DO CRUCIFIXO, i6, l.°—LISBOA 

Pulgão da vinha 
0 pulgão lia viuiia è um insecto 

que iufelizmeote todos os viticultores 
conhecem, sendo por isso desneces¬ 
sário dizer qual a importância pratica 
que tem um prodnclo barato e de 
facil applicação capaz de matar a la¬ 
garta e pulgão da vinha. 

Tanto na America como na França 
Algeria e também entre nós, tem si¬ 
do empregado em larga escala o ar- 
seniato de chumbo; infelizmente este 
producto de um resultado quasi infal 
livel na distruição da lagarta e pul 
gão da vinha, queima por vezes as 
folhas, daudo Ingar a estragos supe¬ 
riores aos que porventura seriam 
originados pela lagarta ou pulgão. 

0 Insecticida 2004 A. C da casa 
0. Herolde & C.a 14 Rua da praia 
Lisboa tem as vantagens doarsenialo 
de chumbo, mas não tem os incon¬ 
venientes deste producto. Como è 
vendido a 23500 reis cada 5 kilns e 
emprpgado diluido na razão de */* 
kiio para 100 litros de agua o S6u 
emprego é ecnnomico Alem disso é 
ainda mais efficaz que oarseniatode 
churobo visto que tem uma adeheren- 
cia milito maior. 

Os resultados do Insecticida 2004 
A. C. são tão b>ns que quasi se pode 
dizer que os viticultores que nas suas 
vinhas leem lagarta ou pulgão é 
porque querem. Um freguez escreve- 
nos em 23 de Julbo de 1909 o se¬ 
guinte: 

«Já posso informar V. Sr.a do re¬ 
sultado que obtive com esse Insen- 
cticida. O piolho invadiu-me teme¬ 
rosamente o meloal e especialmente 
o melancial. Dei-lhe duas pulverisa 
ções com o arseniato na dose de 1 
kiio do isencticida para 125 litros 
de agua. Á segunda pnlverisação o 
piolho quasi que desapareceu e até 
agora ainda não appareceu nova in- 
vazão». 

0 freguez falia no arseniato de 
chumbo porque em 1909 ainda não 
havia o Insecticida 2004 A. G. Tendo 
porem reconhecido que o arseniato 
de chumbo linha o inconveniente de 
queimar muitas vezes as folhas, crea- 
mos o Isencticida 2004 A. C. Este 
producto cuja base é o arseniato de 
chumbo tem as boas qualidades d’este 
e a superioj vantagem de não quei¬ 
mar as plantas. 

0 ULTIMO NOCTURNO 

Quando Antonia, a ji^en mais 
linda qoe tenno conhecido, adorme¬ 
ceu para sempre e num leito jun¬ 
cado de rosas foi levada á sua ul¬ 
tima jazida, seus pais inconsoláveis 
conservaram intacta a saleta azul 
onde ella passava a mais parte do 
tempo. 

Nem um movei se arredou do 
seu lugar. 

As lindas begónias que eila tanto 
amara continuáram a florir nos 
vasinhos polychromos que ella 
própria decorára uma com estylisa- 
ção de papoilas rubras. 

Os seus livros, as illustrações 
que mais lhe agradavam, ficaram 
também dispersos como ella os 
deixou sobre a peqaenina secreta¬ 
ria de ébano com incrustações de 
madrepérola. 

Os quadros que ornamentavam 
as paredes permaneceram nos to¬ 
gares que ella escolhera e até um 
ramo de hera, colhido num passeio 
saudoso, se mirrava junto da mol¬ 
dura do espelho com as mesmas 
graciosas curvaturas que Antonia 
lhe déra ao colloca-lo 

O piano ficára aberto e, sobre a 
estante, o ultimo nocturno que ella 
composéra,—a sua derradeira ins¬ 
piração !—e que executára pouco 
antes de perder as ultimas forças ! 

Antonia era uma compositora 
destinctissima. Ninguém como ella 
para traduzir na maravilhosa lingua¬ 
gem musical quantas phantasias 
podem florescer no cerebro de uma 
mulher intelligente, culta, formosa 
e joven.. . 

Um tanto devaneadora, preferia 
a convivência dos livros ás reuniões 
galantes onde, todavia, era sempre 
um successo a sua apparição. 

Quem poderia vê-la sem admirar 
tão harmoniosa bellesa? 

Quem não experimentaria a fasci¬ 
nação perturbante d’aquelle typo 
cdial, daquella gentil senhora loira 
e branca, com grandes olhos de um 
azul absorvente e de feições de 
estatua classica coloridas pelo mais 
fino matiz das rosas e açucenas? 

A sua voz lembrava um timbre 
de oiro e accordava no espirito de 
quantos a escutavam ressonâncias 
que pareciam descer das luminosas 
regiões habitadas pelas potesta 
des .. . 

Quando cantava, da sua privili- 
giada garganta brotava toda a inef- 
favel harmonia dos bosques, desde 
o trinar dos pa«sanohos até ao 
murmuroso deslis^r dos regatos 
cuias aguas, límpidas como a alma 
das virgens, vão desferindo seus 
s<'nó'osos lamentos junto das pe¬ 
dras vestidas de musgo... 

A sua execução era magistral. 
Sob os seus dedos aristocráticos 

o teclado animava-se, chorava, ria, 
tradusindo todas as modalidades 
do sentimentalismo, todas as vagas 
espirações da alma, todo o doce 
pungimento das recordações dos 
tempos idos... 

Por isso é que os paes de Antonia 
—filha unica de um matrimonio 
abençoado—conservavam piedosa¬ 
mente tudo, tudo, como a gentil 
senhora deixára antes de partir para 
sempre. 

Entravam na saleta azul com a 
veneração com que entrariam num 
templo. Cuidavam de todos aquelles 
objectos que tinham pertencido a 
Antonia, que ella tinha amado, com 
a mesma dedicação que consagra¬ 
riam a idoios que a representassem. 

* 
* * 

Só a pessoas mais intimas era 

permittido o ingresso na saleta 
azul. 

Da ultima vez que vesitei os paes 
de Antonia—que velhos estavam! 
—elles relembrando o respeitoso 
culto que eu dedicára à sua querida 
morta, levaram-me também rara 
lá. 

Ah! A forte commoção que ex¬ 
perimentei ao ver de novo aquellas 
paredes que eram para mim como 
que a gruta habitada pela mais 
encantadora feiticeira que tenho 
conhecido! 

Begónias, quadros, moveis, tudo 
fallava delia, tudo me apparecia 
sob uma neblina de sonho, através 
do christal de lagrimas que a sau¬ 
dade me puzéra nos olhos! 

Dir-se-ia que o seu vulto genti¬ 
líssimo estava prestes a assomar á 
portal 

Oh! Bem certo é o amôr ser uma 
força sublime que triumpha da 
morte; um sentimento poderoso 
que sabe desvendar nos luminosas 
alvoradas no meio das mais tremen¬ 
das noites da existencial 

Alheios ao que eu sentia, domina¬ 
dos pela dor sua cruciante os dois 
velhos sentaram se junto do piano, 
sem duvida exactamente como 
quando Antonia animava toda a 
casa com os seus garganteados 
vibrantes e frescos! 

Pareciam escutar. Escutar o quê? 
Talvez inaudíveis harmonias, vagos 
sons deluidos no espaço, echos 
perdidos da própria vóz da extin 
cta; talvez as vibrações do piano 
sob a influencia do sèu génio. . . 

Eu ia para fallar mas impuseram- 
me silencio com um gesto que me 
ordenava que escutasse também. 

Julguei-os transtornados pelo des¬ 
gosto, mas obedeci. 

Suggestionado? Sonhando? 
Não sei. Não posso dise-lo. 
Contento-me affimando que tam¬ 

bém eu ouvi, a voz fresca de An- 
tonial 

Cantava o seu nocturno favorito 
—o ultimo nocturno, a sua derradeira 
composição musical! 

Tão poderosa, tão intensa toi a 
minha ailucinação que até me pare¬ 
ceu ver mover-se o teclado sob os 
dedos age is de Antonia, cujo vulto 
aereo, tenue como um fumo de 
incensório, surgiu, appareceu alii, 
um instante, num esplendor espe¬ 
ctral, a meus olhos deslumbrados 
e saudososl .. 

Faro, maio 1910. 
Lysler Franco. 

Subsnripção publica pura a 
construcção das salas 

necessárias a instalação dos 
cursos complementares do 

Lyceu de Faro 

Transporte. 9023000 
Antonio do C. Almodoar. 13000 
José Autonio Maria. 13000 
José dos Ramos Faisca.. 53000 
João d’Abreu da Fonseca. 53000 
Francisco Antonio Mestre 23000 
Manoel Thomé Viegas... 53000 
José Faisca. 103000 
Alfredo Eruesto da Cunha 63000 
João Bapiista Pereira ... 13000 
Dr. Ant.° Passos P. Castro 43500 
José Pedro Mendonça... 23000 
Cbristovão de Sousa .... 53000 
Miguel Antonio Galvão .. 53000 
Sebastião Rodrigues Pi¬ 

nheiro Centeno. 73500 
João Estevão Aguas .... 33000 
Antonio Frauc.0 d’Oliveira 500 
Manoel Dias Sancho. 203000 
José F. do Nascimento... 53000 
Francisco de Paula Bruno 23000 
Macario E. Costa. 13000 
João Jacintho de Sousa.. 13000 

Somma. 9943500 

MEDIDAS DE FAZENDA 
Contribuição de renda de casas 

VI 

Indubitavelmente, é esta uma 
das contribuições que mais acerba 
critica tem merecido, principalmen- 
te do funccionalismo da fazenda, 
não só pelo trabalho e odioso que 
um tal serviço acarreta, senão 
também e principalmente, pela 
antipathia com que é recebida pelo 
publico em geral, que ainda hoje 
não pode levar á paciência que se 
mantenha uma tal contribuição, 
cuja incidência, aggravando des¬ 
medidamente as classes mais po¬ 
bres, tem ainda o grande inconve¬ 
niente do sera que mais avoluma a 
divida incobravel, tornando-a, por¬ 
tanto, duplamente vexatória e por 
ventura iniqua. 

D’ahi a não faltar quem apresen¬ 
te alvitres tendentes a simplificar 
esta importante questão, que para 
muitos só se resolveeffi cazmente, 
abolindo-a da legislação fiscal. 

Ora nós, sem embargo de não 
sympathisarmos com este imposto, 
como mais d’uma vez o temos 
demonstrado, particular e ofhcial- 
mente, não podemos, comtudo.en- 
fi eirar-mo nos, sem restricções, no 
grupo d’aquelles radicalistas. 

Reconhecemos, eflectivamente, 
que a contribu cão de renda de 
casas—com esta ou outra denomi¬ 
nação isso tanto faz—não tem uma 
incidência verdadeiramente defen- 
save ; que a sua cobrança é irregu¬ 
lar e difficultosa, o que a iniquidade 
resultante da desobrigação do sacri¬ 
fício por modos e actos differentes 
usados por um grande numero de 
indivíduos, traz, como consequen- 
c a immediata, a má vontade e por¬ 
ventura a repulsão dos collectados 
que não souberam ou não puderam 
escapulir-se pelas malhas da lei. 

Mas, porque tal succede devemos 
enveredar, sem tergiversações, pelo 
caminho da suppressão do imposto? 

Se as condições do thesouro o 
permittissem, decerto; mas infeliz¬ 
mente, se ellas são de molde a pe¬ 
dir ainda novos sacrifícios como 
pensar na abolição d’este imposto? 

Sejamos práticos sobretudo se 
desejamos ser util á causa que 
defendemos. 

As condições do thesouro não 
podem d spensar esses oito centos 
contos, que tanto é a media da co¬ 
brança annual, em verba principal, 
desta contribuição, e nem oa uiuoi- 
cipios, pelos mult plose pesado sa¬ 
crifícios que sobre elles impedem 
podem deixar de recebera sua quota 
parte da receita cobrada cumulati¬ 
vamente come-ta contribuição para 
fazer face ás suas despesas germes. 

De modo que o sacrifício existe 
e é de crer que ainda existirá por 
largos annospelo que o que convém, 
é attenua-lo tanto quanto possivet 
amoldando-o ás regras da equidade 
e da justiça. 

Foi isto, certamente, o que o sr. 
Soares Branco pretendeu fazer 
elaborando a sua proposta de le; 
remodelando esta contribuição. Te- 
lo-á conseguido? 

E’ fora de duvida que as provi¬ 
dencias tomadas para garantir o 
imposto são de molde a tornar a 
cobrança mais efficaz; que os limi¬ 
tes isentos da contribuição sobrele¬ 
vam os fixados nas leis anteceden¬ 
tes, o que já é um beneficio para 
as classes mais pobres; mas afóra 
isso o que vemos nós mais? 

Uma serie de complicadas provi- 
dencias.para garantir aquelles resul¬ 
tados, pondo os proprietários e 
inquilinos numlabyrintho de que 



nem as próprias escrivanias de fa¬ 
zenda se podem alhear. 

Ora nós temos umas ideas, 
modestas é certo, mas muito defini¬ 
das ácerca desta contribuição, que 
nos tem merecido algum estudo. 

Assim, digam o que disserem os 
defensores acrisolados da conser¬ 
vação deste imposto, o certo é que 
se o valor lucativo, em certos casos, 
póde ser o indicador, ao menos 
approx mado do rendimento global 
dos indivíduos, na genoralidade 
não o é nem o pode ser. Varias 
«ircumstancias muito poderosas 
influem em um determinado chefe 
de familia que embora menos abas¬ 
tado do que outro, se vé comtudo 
forçado a habitar casa de mais 
elevada renda. 

Um casal, sem filhos, pode, por 
exemplo habitar numa casa, cuja 
renda em terras de 6.* ordem não 
vá al.-m de i2®ooo por anno; mas 
■m out o, emoora possuindo ren¬ 
dimentos eguaes. tendo 4011 6 filhos 
já o não pode fazer e se o faz. pela 
dura lei da necessidade, sacrifica 
a saude, v^ue é como quem diz o 
seu futuro e o futuro dos seus filhos. 

Com esta simples demonstração 
provado fica que vários factores. 
alem da vaidade e abastança forçam 
o indivíduo a habitar casa, cuja ren¬ 
da excede muitas vezes a sua me¬ 
diania. 

Desta arte, a incidência deste 
impo5T° tem, pelo menos, este pon¬ 
to vulnerável, o que em ques'Ôes 
desta natureza é muito para pon¬ 
derar; d’ahi o motivo por que quer 
lhe cliamen renda de casas quer a 
donominem novamente de pessoal 
não merece, pessoalmente, a nossa 
sympathia por as suas bases não 
assentarem num espirito de sã jus¬ 
tiça e perfeita equidade. 

Defendendo tanto quanto pode¬ 
mos e sabemos a unificação dos im 
postos que tenham a mesma natu¬ 
reza, segue-se que ninguém terá de 
estranhar o nosso proposito rela¬ 
cionando a contribuição de renda 
de casas com a predial urbana. 

O proprio sr. Ministro da fazen¬ 
da reconhecendo que a propriedade 
deve garantir em todos os casos 
esta contribuição, lançada ao pro¬ 
prietário ou locatorio, corrobam 0 
nosso modo de ver. 

Na verdade, o que é já hoje a 
contribuição de renda de casas e o 
que ficará sendo amanhã a contri¬ 
buição pessoal senão uma duplica¬ 
ção, embora disfarçada do imposto 
prediai? 

Se a propriedade sempre tem de 
garantir os dois impostos para que 
tantas e tão enfadonhas jornadas 
ao redor desta interminável ques¬ 
tão? 

Sem reclamo á nossa modesta 
personalidade mais conecto e pra¬ 
tico seria estabelecer o principio 

, que sempre temos defendido—a 
unificação dos dois impostos: pre¬ 
dial e renda de casas. 

Mas não se vá pensar d’ahi que 
defendemos o principio de englobar 
as taxas destas contribuições, pura 
e simplesmente, com as respectivas 
alcavalas que são o infortúnio dos 
empregados de fazenda e a quizilia 
do conti ibuinte por ver em tudo 
isto a torre de Babel. 

Nada disso; o caso é mais fino, 
pois o contrario seria usar um pro¬ 
cesso que quando muito honraria 
um caixeiro de tenda de 3.4 classe 
e não um empregado de fazenda... 
que se jacta de saber alguma coisa 
de economia... caseira, dada a 
serie de descontos com que é mi- 
moscado de quando em vez... 

Um empregado de fazenda 
amante do seu pais. 

Calendário de Maio 

Jomingo 
Segunda 

Terei .. 

Quarta . 

Quinta .j >Jt 

Sexta ; 6 

Sabbado.l 7 21 28 

® Quarto mins.íin i 
aos 53 min. da tarde. 
• Lua nova em 9' ás 

4 h. e 56 mio. da man- 
© Quarto cresceote 

em (6, i 1 h. e 36 m. 
da manhã. 

© Lua cheia em 21, 
is 5 h o 2 m. da tarde 

® Quarto ming. em 
íl, is 9 h., 48 m. da t. 

JDSE TEIXEIRA QMVEQfl 
E 

Advogados 

Rua do Ouro, 14 9, 2 0 

COMETA DE HALLEY 
Mais preciosos cálculos a respei¬ 

to da passagem d’este cometa entre 
a Terra e o Sol vieram agora pu 
blicados na revista americana Po¬ 
pular Astronorny: e, segundo elles, 
essa passagem deve principiar a 
realisar-se no dia 18 ás i5 horas e 
5o minutos,meridiano de Grenwich. 

A’s 16 horas e 20 minutos o 
centro do núcleo cometario deve 
coincidir com o centro do Sol, 
aproximadamente porque o cometa 
lhe passa um pouco ao norte, em 
relação á Terra. A’s 16 horas e 48 
minutos haverá concluído concluí¬ 
do essa passagem. 

Como se sabe os astronomos 
dividem os dias em 24 horas, de 
meio dia a meio dia, e as i5 horas 
e 5o minutos de 18 correspondem 
portanto ás usuaes 3 horas e 5o 
mmuto-' da madrugada de ig. A 
hora de Creenwico, devido ainda 
á difieiença de longitude, adianta, 
cm reiacão á de Lisboa qu .si 'i~j 
minutos (exactamte 36' 33" 36'") 
de modo que aqueltes horários 
teem de ser modificados, para Por¬ 
tugal, d’este modo: 

Entrada (contado) do cometa no 
disco do Sol em 19 ás 3 horas e 
i3 minutos da madrugada; 

Passagem pelo centro do Sol ás 3.43; 
Sabota, ás 4.11. 
Durará portanto quasi uma hca. 
Espectaculo único, que nos não 

será dado observar, nem do conti¬ 
nente portuguez nem do Brazil. 
em compensação, assistiremos á 
passagem da Terra ati avés a cauda 
do cometa. 

Sendo esta muito mais volumosa 
que o seu nuclo, o qual todavia se 
apresentai á apparentemenle, maior 
que o Sol, principiaremos horas 
antes a atravessal-a, talvez á meia 
noite e sairemos d'ella quando o 
Sol já estiver alto no horisonte. 

Tem adquirido g-ande desenvol¬ 
vimento nos últimos dias. Em 18 
de abril a cauda era formada ape 
nas por duas especies de penna- 
chos, e assim se conservou quasi 
até o fim do mez. Depois do dia 1 
é que esses dois appendices foram 
adquirindo grande desenvolvimen¬ 
to, até se juntarem, prolongando- 
se para o lado opposto do Sol. 

Pura phantasia portanto uma 
gravura que a Illustração Franceza 
publicou, dando o aspecto que o 
cometa devia apresentar n’aquelle 
dia, gravura que alguns jornaes 
scientificos estrangeiros reproduzi¬ 
ram a titulo de curiosidade. 

Ante-hontem, em que pela ultima 
vez podemos observar o cometa 
de Halley, a sua cauda tinha-se já 
estendido muito. O núcleo era 
pouco brilhante e apresentava-se 
no campo da nossa luneta quasi 
do tamanho do pl neta Venus, en¬ 
tão também visível no ceo. 

Se a cauda, como quasi sempre 
succede depois da passagem dos 
cometas no perihelio, fôr augmen- 
tando ainda de dimensões, pode 
prever-se que a Terra atravessará 
no dia 19 quasi pelo meio, gastan¬ 
do muitas horas a completar essa 
travessia. 

* 

Os que estiverem do outro lado 
da Terra quando o núcleo passar 
diante do Sol, vel o-hão projectado 
no disco? E’ provável que não. E 
segundo acceitaveis hypotheses o 
núcleo do cometa seria composto 
de muitos corpos solidos bastante 
separados uns dos outros; mas pa¬ 
ra que esses corpos se tornassem 
então visíveis da Terra seria neces 
sario que medissem mais de 16 kilo 
metros de diâmetro. Porque não at- 
tingem taes dimensões não são 
vistos e porque se não veem cc 
estabeleceu a hypothese de que 
também o núcleo seja constituído 
exclusivamente de gazes. 

Mas não é provável, por alguns 
motivos que não veem agora para 
aqui. Ao certo porém nada se sabe, 
não se devendo affirmar, «porque 
a sciencia não deve mentir», que 
do encontro do núcleo com a Terra 
não resultassem enormes cataclys- 
mos. Da queda de um ou mais cor¬ 
pos, que cada um d'elles, podia 
ser maior que toda a área de Lis¬ 
boa, resultariam necessariamente 
graves perturbações que se exten- 
deriam por todo o globo. Mesmo 
com 0 louvável intuito de serenar 
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espíritos timoratos, quem fala em 
nome da sciencia não tem de es¬ 
conder a verdade, para não cair 
na falta de querer provar de mais, 
o que equivale a não provar coisa 
alguma. 

O que se deve é explicar e dizer 
claramente que não ha probabili¬ 
dade nenhuma de virmos, d’esta 
feita, a chocar com o núcleo do 
cometa, no proximo dia 19. 

Apenas é provável que atraves¬ 
semos pela cauda, que essa, sim, 
é sómente composta de matéria 
muito rarefeita e isso a muitos mi¬ 
lhões de léguas do núcleo. Esse 
phenomeno não deve causar o me¬ 
nor susto ou receio, antes desper¬ 
tar simplesmente legitimo sentimen¬ 
to de curiosidade, pela esperança 
de presenciarmos um espectaculo 
tão curioso e brilhante como a ne¬ 
nhum outro mais esplendido nos 
não foi dado ainda assistir. Isto. 
bem entendido, se o programm 
annunciado se cumprir, porque é 
também de recear que a festa se 
realise só em beneficio dos asoo- 
nomos, ficando os curiosos quites 
com o perderem uma noite... de 
nariz no ar, a admirar os astros! 

E programmas são sempre pro 
grammas; então os de festas ao ai 
livre, esse devem sempre conter a 
salvaguarda—se 0 tempo permitlir. •. 

Rumorejava-se por ahi com certa 
insistência que breve seriam aber 
tos concursos para o provimento 
dos logares das escrivanias de fa¬ 
zenda, sem embargo de não ter 
expirado o praso de validade dos 
últimos concursos e haver ainda, 
um elevadíssimo numero, de pes¬ 
soal dividamente habilitado por 
promover; todavia não demos cre 
dito ao boato porque, na verdade 
nenhuma razão séria o podia defen¬ 
der. Era cedo de mais; entretanto 
o Século acaba de dar a noticia de 
que foram abertos concursos para 
Delegados do thesouro, escrivães 
de fazenda de i.a classe e officiaes 
das repartições de fazenda distri- 
ctaes. O resto virá depois, é claro. 

Agòra já não resta duvida de 
que foi consum-ido mais um atten- 
tado de que saiu mal ferida a pró¬ 
pria classe de fazenda principal- 
mente aquella parte que mais traba¬ 
lha e que menos considerada tem 
sido talvez por isso mesmo. 

A ambição dennedidades pimpões 
com a conivência da pohticagem 
levou por deante o seu proposito 
embora com manifesto prejuizo 
pelo serviço publico e descaroavel 
desdem pelos direitos de toda uma 
classe que, continua a ser uma 
pelle na mão dos caciques desta 
terra sem embargo de se dizer que 
estamos no império da lei. 

Segundo o art.° i.° do Decreto 
de 10 do 4.® de 1902 são os con¬ 
cursos abertos na epocha que o 
ministro designar; mas determinan¬ 
do o art.° 38 que a classificação 
dos candidatos seja valida por 3 
annos, para os muito bons e bons 
tacitamente se deprehende que 
emquanto houver pessoal n’aquél- 
tas condições, dentro deste praso, 
não ha razão séria que justifique a 
abertura de novos concu sos, que 
como é obvio só visam estimular o 
appetite dos estomagos insofridos 
que infelizmente medram os olhos 
vistos neste pobre e malfadado 
paiz. 

Ainda nos penúltimos concursos, 
findos que foram os 3 annos de 
validade dos mesmos, não se abri¬ 
ram novos por haver como agora 
numeroso pessoal habilitado por 
p.omover resolvendo por isso o sr. 
Ministro dessa epocha ampliar o 
praso de validade das provas por 
se lhe afigurar ser esse processo 
mais justo e moralisador do que 
abrir novos concursos. 

Agora porem nem sequer se dei¬ 
xou expirar os 3 annos! 

Poderam objectar-nos que haven¬ 
do já decorrido 2 annos depois dos 
últimos concursos se fizeram neste 
espaço de tempo as promoções do 
pessoal mais competente e habilitado 
ficando por isso o refugo que muito 
convém sujeita-lo a novas provas. 
Mas tal se não deu infelizmente á 
excepção de uma meia duzia de J 

despachos nas classes superiores. 
Nas demais, direitos alguns se res¬ 
peitaram. 

Assim vimos nós no grupo de 
escrivães de fazenda de i.a classe, 
serem promovidos os n.os 2, 3, 8, 
12, i3 e 18 ficando por promover 
os n.°* 1, 4 a 7, 9 a 11, 14 a 17 e 
19 a 20. 

No grupo de escrivães de 2.a 
classe são 88 os candidatos, i5 dos 
quaes já foram promovidos todavia 
estão por promover os n.03 1, 2, 5 
a 11, i3 a 22, etc. 

No mesmo grupo de escrivães 
de 3.a classe figuram 160 candida¬ 
tos, mas só 18 foram promovidos, 
estando por despachar os n.os 1, 3, 
7, 9, 13, 16, iq a 21, 23 a 28, 3o 
a 37 etc., sem embargo de terem 
sido promovidos os n.of 64, 7ç), 96, 
99. 147, 154 etc. Finalmente no 
grupo de escrivães de fazenda de 
4.a classe onde ha 285 candidatos 
habilitados só uns viute e cinco lo¬ 
graram o despacho, estando por 
promover os n.“* 1, 4 a 12, 14. i5 
18 a 25, 27 a 33, 35 a 42 etc., ten¬ 
do sido promovidos os n.°* 212, 
253, 261, 269, 278. 285 etc. 

No quadro do pessoal das repar 
tições districtaes o critério revelado 
nas promoções é idêntico. 

Ora segundo a lei os candidatos 
descriptos na lista pela ordem de¬ 
crescente dos valores obtidos no 
concurso formando á direita os 
mais antigos em egualdade cir- 
cumstancias de modo que sendo 
promovido os pretendentes que se 
encontram em numero cento e tal 
ou duzentos e tal como vimos em 
detrimento dos q ie ficaram em n.®8 
1, 3, 5, 16, 18 etc, commetteu-se 
não só uma ilegalidade senão tam¬ 
bém e principalmente um acto de 
requintada monstruosidade, cujos 
effeitos moraes e materiaes se farão 
sentir em toda a classe. 

Nestas condições para que mais 
provas desde que as promoções 
obedecem a tudo menos á lei? Mas 
provas de quê e para quê? De pro¬ 
ficiência e capacidade? De habilita¬ 
ções technicas e engenho... políti¬ 
co? Para que tudo isso? Para que 
se pretende mostrar sombras de 
legalidade abrindo se concursos se 
as provas prestadas pelos candida¬ 
tos, para nada prestam e para nada 
servem? Sejam ao menos coheren- 

, tes. Continuem a promover quão 
convier á política e acabem com 
os concursos. Não forcem a classe 
a mais esse papel degradante. Bem 
basta 0 que bastai 

Ainda nos fins do anno preterito, 
uma providencia ministerial dizia 
que, reconhecendo-se terem sido 
desrespeitados os direitos dos can¬ 
didatos se determinava que d’ora 
ávante só fossem p omovidos o< 
indivíduos que estivessem ao abri¬ 
go da lei. Isto é que fossem des¬ 
pachados em primeiro logar os que 
obtiveram 17 valores depois os de 
16 e assim successivamente. Mas 
o que vimos nós apezar deste ge- 
nero de justiça por conta-gotas, 
visto que se não annullaram os 
despachos ilegalmente feitos? O 
proprio titular da pasta não res¬ 
peitar a sua determinação. Aquel- 
les punidos foram para inglez ver! 
Nestas condições é licito perguntar: 
será desta maneira que se p^eten 
de normalizar os serviços de fazen¬ 
da? Serão com processos desta na¬ 
tureza que se educa no rigoroso 
cumpiimento dos seus deveres um 
funccionalismo ao quaLestão con¬ 
fiados os serviços de ^nquidação e 
cobrança dos rendimentos públicos? 
Serão com estes conscientes e cons¬ 
tantes desrespeitos pelos direitos 
e interesses dos que confiam no 
seu trabalho e dedicação pelo ser¬ 
viço publico que se pretende fazer 
entrar nos cofres da fazenda, o que 
de direito lhe pertence? E’ deste 
quilate a justiça que se nos oftere 
ce? Se nisso definitivamente se as¬ 
sentou haja ao menos o mérito da 
franqueza. Sejam claros. Estamos 
em vesperas de eleições. A’ classe 
de fazenda atiram-se-lhes as redes. 
E’ provável que apanhem bom 
peixe... 

Não ha duvida que trilhamos um 
bom caminho, como o exemplo 
vem do alto é de crer que não fal¬ 
tem adeptos... 

Um empregado de fazenda 
amante do seu pais. 

_2 
CARTA DE FARO 

SUCCESSO... PHEN0MENAL1—AJUSTE »K 
CONTAS?—«A FINA FLOR» DA PEDAGO¬ 
GIA E 0 ESCOL DO TRATANTISMO — 
PELLES, PELLOS, UNHAS E DENTES — 
AINDA OS PEDAGOGOS MARABUS—0 
CREDITO PREDIAL E 0 GATO DO SR. 
JOSÉ LUCIANO — RONHA, ASTÚCIA E 
PERSPICÁCIA—0 «NICOLISH0» E A TRA¬ 
VESSA DO FALLA SÓ—OS «ESFOLLAS», 
0 HOMEM DOS SETE INSTRUMENTOS E 
A «MICAS» DA LAMPARINA—PASTAS K 
MINISTROS, MISÉRIA E BALANDRAUS— 
0 NOSSO PRESADO EX-COLLEGA AGOS¬ 
TINHO DE CAMPOS, 0 ILLUSTRADO E 
UM... ENERGÚMENO SCIENTIP1C0-P0- 
LITICOS, FILARMONICOS E GREVES— 
APPARENCIAS, PALHA PODRE, E CRITICA 
—0 «DR. OCULOS», «DON CANHOTO» E 
«FREI ANÀCLETO» ETC., ETC., ETC. 

Não se descreve a sensação pro¬ 
duzida pelas cartas que tive a hon¬ 
ra de apresentar ao parla-nento 
da -.. Imprensa. 

O Heraldo, aqui, nesta cidade da 
Virgem e do sr. Nicola, exgottou- 
se. Os numeros de assignatura cor¬ 
reram maior numero de mãos que 
os pontos que os pedagogos marabus, 
eflectivos na ignorância e interinos 
na sabedoria, usam fornecer a ra¬ 
paziada brava na hora critica dos 
exames para... inglês ver. 

Mas aquiilo foi apenas o panno 
de amostra. 

Coisas de maior gravidade, ohf 
muito maior, temos ainda cá reser- 
vadinhas para mais opportuno en¬ 
sejo, quando soara hora vingadora 
do ajuste de contas. 

E são tremendas, creiam, as que 
temos a saldar! 

E abrangem, note-se, a fina flôr 
da pedagogia e o escol do Iratantis- 
mo. 

Prometto, a fé de quem sou, ar¬ 
rancar a pelle, o pêllo, as unhas e 
os dentes a todos esses farçantes 
dinheirosos que por ahi polvilham 
a sua pseudo-importancia. 

Aos pedagogos marabus nem pelle, 
nem pêllo, nem unhas—quem tem 
unhas toca viola!—nem dentes tira¬ 
rei porque um pedagogo marabu, 
é um ser invulgar, hybrido, feito 
de ronha e de cuspo de aranha 
preta. 

Não tem pelle, não tem pello, 
não tem unhas nem tem dentes. 

Um pedogogo marabu, authentico, 
genuino. só pode encontrar termo 
de comparação: no reino mineral 
com uma chinella de burro, no ve¬ 
getal com uma chaga e no animdl 
com aquelle ser phantastico que 
tem azas e... não vôa. 

Escuso de pôr mais na carta, 
não é verdade? 

O bom leitor conhece-os á legua. 
A leitora gentil adivinha-os a gran¬ 
de distancia. 

E’ que todo o pedagogo marabu 
que se prese,—noblesse oblige!—deve 
possuir dois requesitos indispensá¬ 
veis: 

Ser escuro de... talento e... 
cheirar a... queijo! 

Mas deixemol-os, coitados, ga¬ 
nhar honradamente o seu dinheiro 
e impingir ao estado, embora a 
preço reduzido, uma sapiência 
que... não lhes custou a adquirir. 

Passemos ao que importa. 
Vae por ahi uma grande berrata 

por causa do crac do Credito Pre¬ 
dial. 

Francamente, não vejo motivo. 
Que tem de extraordinário o que 

por lá se passou? 
E não me venham cá dizer que 

isto está tudo perdido, que reina a 
Immoralidade e que domina o dis- 
pauterio! 

Não ha tal. 
Simplesmente o que ha, o que 

tem haviJo, uns annos a esta parte 
é a identificação da alma nacional 
com o Trulanlismo e de tal forma 
que só quem fôr parvo é que acre¬ 
dita na moralidade dos rotulos. 

Tomem-se as coisas pelo contra¬ 
rio do que apparentam ser e logo 
bate certo. 

Em vez de vinho, vinagre, em 
vez de pão, massa de serradura, 
em vez de honrado e preclaro ci¬ 
dadão, bigorrilhas de primeira agua 
e... está bem; poder-se-a, assim, 
formar um juizo mais seguro que 
o movimento ascencional do res¬ 
peitável sr. Aranhão, que os planos 
políticos do illustre chefe do nicolismo, 
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e que as habilidades marósco-eleiçoei~ 
ras do sr. Embirra. 

No caso, havia uma companhia 
de Credito Predial. 

Pois bem, o gato lá estava,—Não 
o do sr. José Luciano, credo!—mas 
o gato fatal que apparece sempre 
nas negociatas, nos arranjinhos, nas 
operações. 

E tanto lá estava que apezar de 
mudo e quedo e muito bem escon- 
didinho, lá deu signal de si. 

Fez o mesmo que certos ratões 
que já fartos de apanharem moscas 
se metteram a... pedagogos ma- 
rabusl—Appareceu! 

Agora brama toda a gentel To¬ 
dos appetecem para o nosso ado- 
ravei amigo José Luciano, a forca, 
a guilhotina e não sei que outros 
terríveis supplicios. 

Que crueldadel 
Nem que cincoenta annos de vi¬ 

da immacuiada, não constituam 
couraça mais forte que a folha de... 
Flandres que forra os cascos do 
Adamastor! 

Cincoenta annos de vida imma- 
culada não são para ahi dez réis 
de mel coado. 

O que elles representam de rô- 
nha, de astúcia e de perspicácia 
não tem comparação possível! 

Nem o nicoiismo com o seu be 
nemerito chefe á frente, nem a in 
confundivel dedicação do sr. Neito, 
—o da Travessa do falia sò—aos 
seus correlig onarios fidelíssimos, 
como por exemplo o sr. Aranhão, 
lhes chegam aos calcanhares! 

N m a sapiência de certos esfollas 
que por ahi andam a despachar 
geme para o outro mundo e que, 
nestes últimos tempos, teem reve¬ 
lado mais aptidões que o homem 
dos sete imt umentos que Deus 
tenha em Sinta gloria ou a Micas 
du lamparina, da travessa das flô 
res,—que por signal só usa fita 
amarella na cuia/— lograriam des¬ 
bancar o íllustre chefe do progres- 
sismo! 

Admira-se toda a gente que o 
mini'tro da fazenda e o ministro 
da justiça, aitenta a gravidade dis 
circumstancias. continuem na ge¬ 
rência das suas pastas e pascando 
sem novidade da sua importante 
saude! 

Ora pois! 
O contrario é que seria para 

admitar! 
Não tivessem S. Ex.as onde cahir 

mortos e fossem para ahi quaes 
quer pobres diabos sem eira nem 
beira, destes que para accudirem á 
mais nt-óz miséria até se lembram 
de envergar o balandrau de . 
pedagogo marabu, como certos que 
nós conhecemos, e já a estas horas 
o sr. Asostiniio de Campos, nosso 
presado ex-collega cio jornalismo e 
que, como é sabido, ascendeu á 
gh ria da Direcção Geral, elevan 
do-se nos ares da política sobre 
nuvens de... numetos do Llustra 
do—os teria mandado esfollar, pelu 
mt nos em effigie, por qualquer 
energúmeno scientilico, pento em 
esquartejar... Ccelhos e lebres! 

Mas não. 
Ser ministro ainda é ser alguma 

cooa! 
A toubalheira campeia, o tan- 

tamismo expande-se mas S. Ex.®‘ 
se ficam, é sobre o seu glorioso 
pedestal de... estadistas e se vão 
paia a rua, vão íresquinh s, lim¬ 
pos, cheios de digni.!ade e isto 
porque S. Ex.*9 são, ( a. ticolarmen- 
te, muito bôas pessoas, muito hon 
rauos! 

Pagam aos seus fornecedores, 
contessam-se, ao menos uma vez 
cada anno e até chegam a commun 
gar... em vários ideaes políticos!! 

E’ claro que esta carapuça ada- 
pta-se a toda a sociedade * portu- 
gueza. 

Não digo farense porque em Fa¬ 
ro, tirada a associação secreta dos... 
scienlifico-linguislicos, só havia a so¬ 
ciedade do sr. Bispo e essa parece 
que deu em droga porque os filar- 
monicos fizeram gréve. 

Pelo exposto vê-se que as appa- 
rencias ainda são o mais nas coisas 
deste curioso paiz! 

Mas as apparencias, quando são, 
apenas, fumo de palha podre, não 
resistem a dois segundos de critica 
a serio. 

Que nos importa, applicando el 
cuenlo, que o sr. Dr. Óculos saiba 
curar unhas encravadas se o illus- 
tre alveitar da humanidade, tiver o 

arrojo de nos apparecer em travesti 
de... pedagogo capaz de ensinar 
o que nunca, jamais, em tempo 
algum apprendeu? 

Que importa que Don Canhoto 
se incumba de ensinar... dança 
quando nem sequer sabe dançar o 
vira politico, porque tem o bom 
senso de ser sempre partidário de 
todos os partidos e correll gionarios 
do que está no poder? 

Que importa que Frei Anackto 
seja um primôr de correcção para 
com os amigos velhos, se frei Ana- 
eleto, que só toca... campainha de 
porta, nos apparece, agora ensinan¬ 
do a... tocar berimbau? 

E assim por deante! 
Applique-se o nitrato de prata da 

critica a esses cancros vivos do 
intellectualismo poreuguez, curem- 
se a pontas de fogo essas chagas 
malignas constituídas pelos falsos 
apostolos do ensino, em geral e 
para a horda dos ganhões do estabe 
lecimentG da alameda, em particu¬ 
lar e tudo correrá com mais geito. 

Assim é que não pode ser, nem 
ha de ser, creiam. 

Mas! 
Tanto me alonguei que mal me 

fica especo para dizer-lhes que já 
vi o corneia e a Dolorcs Rentini, 
as pessoas mais celebres agora, 
aqui, nesta parvónia. 

No Club dos lacraus, como lá tem 
faltado aquellr celebres Furapare- 
des que escamoteava os charutos, 
mettendo os na manga... virtual, 
nada que mereça registo especial 
tem occorrido. 

Para a semana fallarei da visita 
dos rapazes de Lisboa e de muitas 
outras coisas. 

As vidas estão curtas e eu vou 
até ao theatro circo ouvir a Mascot- 
te que tem bella e um enredo mais 
interessante que as meadas do meu 
dedicado compadre Charivari! 

Au revoirl 
Senanpidio. 

SARAU 
No theatro, Mocidade de Tavira, 

no Largo do Germim, n.° 8, terá 
logar na próxima segunda feira 16, 
um sarau familiar promovido pelo 
sr. Scipião Heitor custando cada 
entrada ioo rs. 

Barato e devertido. 
ooooooooooooooooooooooooooooc 

Noticias pessoaes 
Ooooooooooooooooooooooooooooe 

Fazem annos: 

Hr.jo, 13—D. Leocadia Julia Xavier do Bastos, 
Dr. Álvaro Bettencourt Leite de Athayde, Luiz 
Pires. 

S «unda. 16—D. Ermelin-lu Pessoa Chaves, D. 
Rasa Mendes. 

Terça, 17—Samuel Sequorra. 
Qu.rta 18—Dcsiderio Yen,incio Pores, Manoel 

Monteiro Moita Masearenhos, José Avellar Bastos. 
Ssbba-lo. 21 — D. Monica Chaeas, I). Alice Ju- 

dice Samora Pimcntel, Aotonio losè Garcia Pimen- 

Tem passado incomnodado de saude o sr. Fran¬ 
cisco de Paula Carapeto, escrivão de fazenda d’este 
concelho. 

* 

Esti melhor dos seus incommados o sr. Fran¬ 
cisco dos Anjos Marinho, coronel do regimento de 
iafanteria 4, 

* 
Vindo de Portalegre chegou jà a esta cidade 

com sua família o alferes de infauteria 4. ar. 
Manoel José Guimarães. 

* 
Acompanhado de sua esposa regressou de Lis¬ 

boa o sr. Aotonio Joaquim SanfÂnna Correia. 
* 

Está em Tavira o sr. Victor Wenceslau Narchial 
Franco, irmão do sr. Raul Maria Narchial Franco, 
alferes d’infaDteria 4. 

* 
Passa melhor dos seus suffrimentos o sr. Jus- 

tino Aogusto Ferreira. 

Partiu para Evora para ser presente á junta 
que alli se deve realisar na próxima segunda feira 
o major dMoíanteria sr. José Paulo Gomes. 

O HERALDO 
CHRONICflDE PARIS 

THEORIA DA IMUNIDADE—SDA APLICAÇÃO 
SCIENTIFICA COMO MEIO DE COMBATER 
AS INFECÇÕES E PROLONGAR A VIDA- 
INVESTIGAÇÕES DO DOUTOR DOYEN 

Sou dos que pouco confiam nas 
chamadas descobertas da medicina. 
Desde Pasteur até aos nossos dias, 
quantos fiascos e quantas decepções! 
Os médicos entre si— fallo nos mais 
illustres que se dedicam, mais do 
que a simples arie de curar, á in¬ 
vestigação dos grandes problemas 
biologiens, que se relacionam com 
a paihologia e a therapeutica—fa 
76111-86 uma cimípcteucia horrível e 
aié desleal ás vezes, o que occorre 
particiilarmeiite depois que, como 
corollario da uiicrobiologia, se in¬ 
ventou a sorotherapia e, sobretudo, 
a partir do momeulo em que o aile- 
mão Behring e o japonez Kitasato 
(e não o francez Rnnx como affir- 
mam muitos por engano) encontra- 
ram o meio de combater os estragos 
<ia dipheteria, injectando ao doente 
sôro de cavailo immunisado. Cada 
vez que apparece um expprimenia- 
dor proconisando um novo sôro con¬ 
tra tal ou qual moléstia, imuiedia- 
tameute surgem ontrns investiga¬ 
dores reclamando a prinridade ou 
propondo outro sôro como o unico 
capaz de curar a mesma moléstia 
de modo iufalivel. 0 tétano, a tu¬ 
berculose, o cancro, as mais terri- 
veis pragas da humanidade, todas 
teem o respectivo sôro destinado a 
combatel-as e vencei-as; mas a ver¬ 
dade é que aiè agora os resultados 
obtidos teem sido ião pobres, que 
bem se pôde affirmar que são com- 
pleiamenie ineficazes. 

A proposito da sôroiherapia suc- 
cede o mesmo que em tudo quaiito 
diz respeiio ao problema da vida: 
a iniciativa cosluma ser hourosa e 
desinteressada, essencialmeule sci- 
entifiea, m»s logo vem a vaidade 
e o amor do ganho com as suas 
intransigências e abusos e tudo 
perdem. 0 que devia ser objecto 
d’uma especulação de ordem pura- 
inenie seieniifica, humaniiaria e al¬ 
truísta, degenera em exploração 
commercial, d’ahi os grandes fias¬ 
cos que tem havido n’estes últimos 
vinte annos. 

De todos os estudos e experiên¬ 
cias, eomludo que se tem feito 
desde uma epocha relalivamente 
recete, com o fim de chegar, por 
qualquer meio, a neuiralisar o es¬ 
tado de doença no homem, creio 
qne o que merece mais ai tenção 
e maior credito, sã" os trabalhos do 
professor Metçhikiff, destinados a 
esiabelecer o meehanismo da iinmu- 
nidade, ponto de pani.da de todas 
as tentativas realisadas para atalhar 
e dominar o mal no principio. Já 
lodos sabem que esse meehanis- 
nio—que hoje acceiiam os homens 
mais eminentes do mundo—reside 
na acção dos fugmtns, cédulas vivas 
do organismo, cuja missão consiste 
em dcfendel-o dos ataques dos agen 
tes da enfermidade (leucncylos, mi¬ 
cróbios, toxinas, etc.) absorvendo-os 
ou destruiudo-os. Activar a fagoci- 
u.se, isto è procurar o reforço in¬ 
dispensável aos fagneilos para sus¬ 
tentar com vantagem, a lucta em 
caso de ii-fVv-ção ou doença é obter 
a imtnu isação do organismo e por 
esie meio simplesmente mechanien, 
combatel-as e venr,e:-as. 

Isso emqnamo á llienria, que é 
tão simples como admiravel. A meu 
ver. basia ella só para ilnmorlalisar 
Me chnik.ff, digno suceessor do gran¬ 
de Pasteur, no Instituto do mesmo 
nome. Mas agora temos a segunda 
parte do problema: a que se refere 
aos meios pelos quaes pode ser esti¬ 
mulada essa fagocitose, quando o 
hótnem é atacado por uma doença 
ou infecção qualquer. O doutor Dojen 
que é o investigador mais incansável 
que tenho conhecido, n’estes últimos 
tempos julga ter encontrado a solução 
do problema e apressou se a com- 
muuical-a ao mundo inteiro. 

O illustre cirurgião, que é ao mes¬ 
mo tempo um grande experimenta¬ 
dor e um biologo de primeira força, 
fallon primeiro na sua descoberta no 
Congresso internacional de medicina 
de Budapest, em Agosto ultimo, e 
expoz Ih8 toda a lechnica uitunamen- 
te, no Congresso de physiotherapia, 
que acaba de ter logar em Paris. Se 
a experiencia chegar a comprovar a 

efficacia do meio que elle preconisa 
para activar a fagocitose e obter com 
isso a immunisação do organismo 
contra os ataques das moléstias in- 
fecciosas, teremos que considerar 
Doyeo como bemfeitor da humanida¬ 
de, no seu mais alto grau. 

Não posso explicar n’uma curta 
chronica, desiinada a ser lida por 
muita gente que, embora muito cul¬ 
ta, não euteode palavra de biologia 
ou de Medicina, o processo scientifi- 
co em virtude do qual o doutor 
Doyen conseguiu encoulrar o esti¬ 
mulante effioaz, isto é a substancia 
excito motriz, que põe os fagocitos 
em cnndicções de lactar «ictoriosa- 
menle coutra os adversários agentes 
de infecção. Direi unicamente que 
essa substancia (conjuucto de outras 
tiradas de differentes fermentos e 
bsptisadas por elle com o nome de 
coloides faqngenos) se chama Micoltsi 
na, isto é substaucia que dissolve os 
germens. Quando, no principio d’uma 
infecção grave, se confirma a doença 
como consequência da inactividade 
nos fagneilos, a acção d’esses coloides 
fagogenos é ião rapida, que provoca 
a dissolução dos micróbios pelos fa- 
gocitos— affirma Doyen—em menos 
d’uma hora. As suas experiencias 
ultrapassaram as suas experanças, 
pois chegou a dizer que, não só se 
podem eviiar — ou atalhar, em estan¬ 
do declaradas—a maior parte das 
afFcções das vias respiratórias, di¬ 
gestivas e da pelle: abcessos, furún¬ 
culos, antraz, febre pnerperal, febre 
tiphoide e febres erupiivas; mas que 
o novo meihodo (que ennsiitue uma 
verdadeira revolução em therapeutí 
ca) também se pode applicar ao 
tratamento das doenças chronicas 
rebeldes, taes como: o rheumatismo 
ehroniro, o crancro e a tuberculose. 

Trata-se, como se vê d’um verda¬ 
deiro acontecimento, pois a compro¬ 
varem-se os effeilos do novo trata¬ 
mento, elle só ha de constituir, 
d’ora’avante uma prolongação consi¬ 
derável da vida humana, com relação 
á media aciual. 

E como isso tem immensa impor¬ 
tância, nos lempss de degeneração 
physioa em que vivemos, pareceu- 
me justo declarai-o, como tributo 
merecido ao homem incansável, que 
tanto se esforça em alliviar os males 
da humanidade dolente. 

Paris, Abril de 1910. 
Darwin. 

BENFFICEO 
F i de 173&030 reis o producto 

liquido ao espectaculo que a em- 
preza aeimatographica d'esta cida 
de offereceu á camara municipal e 
que reverteu em beneficio do hos¬ 
pital do Espirito Santo. 

CARREIRAS A VAPOR NO GCàDIANÀ 
Horário de partidas 

no mez de maio 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Roal 

2 8 34 da manhã 
4 M 49 » » 
6 1.40 » tardo 
9 3 58 n manhã 

II 5 27 » » 
13 7.2 » » 
10 9.45 » » 
18 12.18 » tarde 
20 1,55 » > 
23 3 40 ■ manhã 
23 4 4 4 a » 
27 õ 33 » » 
30 7,43 > » 

3 5 51 a manhã 
5 8 25 » » 
7 10,2 » » 

10 12 13 o tarde 
12 1,45 » » 
14 2,59 d manhã 
17 6.36 o » 
19 8 42 » » 
21 10,2 » » 

24 1 1.42 » » 
26 12 49 » tarde 
28 2.1 » « 
31 4.18 , manhã 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 66o 14 litros 
• rijo. 700 » b 

Cevada. 5oo » * 
Milho de regadio 58o 18 litros 

» » sequeiro 56o » » 
Chícharos.. 5oo * d 
Grão. 136000 » » 
Aveia. 38o 20 » 
Feijão raiado... 136200 » d 

» branco... 131200 » » 
Favas. 66o » » 
Amêndoa côca.. 236000 i5 kilos 

» dura. i3>3oo » » 
Aguardente .... i®3oo 10 litros 
Vinho tinto. 45o 10 » 
Azeite. 2-76000 » » 
Batata redonda . 600 i5 kilos 
Carne de vacca. 260 cada » 

» de carneiro 220 » » 
Ovos. 20 réis 0 par 

Ãmaçôes á’ataa 
Peixe vendido na lota de Villa. 

Real de Santo Antonio na sema¬ 

na FINDA DE 8 A 14 DE MAIO, 

Abobora—25 atuns; 48536416 rs. 
Barril—26 atuns e 6 atuarros; 

5ig36832 réis. 
Livramento—24 atuns e 8 atuar¬ 

ros; 45835666 réis. 
Ramalhete—156 atuns e 5 atuar-- 

ros; 3.i 3236749 réis. 
Total: 201 atuns e 19 atuarros, 

no valor de 4-5g636663 réis. 

ioo.oooIooeT 
ÇEHCITK BEBEIS Ea quantia que a Agencia em 

Lisboa da casa Borges & Irmão 
tenciona distribuir pelos seus fre- 
guezes na loteria de Santo Anto¬ 
nio. 

Esta fel z casa vendeu este anno 
a3 sortes grandes das extraeções 
de 14 de Janeiro, 6 de Abril e 10 
de Maio. 

Todos os pedidos são satisfeito* 
na volta do correio quando acom¬ 
panhados das respectivas impor¬ 
tâncias. 55 
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ESQUINA DA PRAÇA DO MUNICÍPIO 

A PfâúWM s 
Travessa Anselmo Braameamp, G6, 

Porto, 15 de Junho 1908. 
Minha filha Isolina, de 9 an¬ 
nos, soffria, de tenra edade, 
de uma pertinaz bronehite, 
tendo constantes accessos 
de tosse tanto de dia como 
de noite, a ponto de nem 
um só momento descansar. 
Um dia lembrei-me dar-lhe a 
Emulsão de SCOTT, e os re¬ 
sultados foram tão benéfi¬ 
cos que minha filha encon¬ 
tra-se hoje eompletamente 
curada, com boas côres e 
forte. 
De V. Sas At to Venr e Obro 

Joaquim Antonio Claro. 

Tão puros são os ingredientes que 
entram na composição da 

EMULSÃO de 

e tão perfeito e o processo do fabrico, 
que as creanças, ainda as da mais ten¬ 
ra edade, a Unuatn com gosio e .. ui- 
gerèin quando não podem conservar o 
leito. 0 alto grau nutritivod’e»laemul¬ 
são C devido aos ligados dos bacalhaus 
r.orucguezcii de primeira qualidade, 
sendo os melhores e mais atros do 
mundo, ao passo que o oleo inferior 
empregado nas outras emulsões cou- 
téem pouco ou nenhum mitrimento, e 
é inteiramente improprio para o esto- 
mago debil d’uma crcancinha. 0 pei¬ 
xeiro de SCOTT vos garante contra 
este perigo, e portanto deve ser obser¬ 
vado no involucro antes de se fazer a 
compra. No tratamento dos incommo- 
dos da dentição, do 1-achitismo, da 
anemia e do emmãgreèimento, a Emul¬ 
são de SCOTT nunca deixa de render 
cem veces o custo. 
A differençu entre as emulsões 6 muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
vos apresentam 

alcançada ; nas imitações ella é omii>- 
tida. 
NOTA : Apezar do Impo3to tio Selio cio 50 reis 
por cada ! rasco, todas as Pharmucias o Dro¬ 

garias vendem a Emulslo da 
.SCOTT aos pi-eços antigos, a 
saber: 5uo reis melo frasco u 
UOO reis frasco grande. 
AMOSTItA gratuita,, contra 
200 reis para franquia, ohtem- 
sa dos Sms. Jaini-s Casseis A-, 
Cia_ rtuccs., Rua do Mousinlio 
da tíllvclra, 65,1H, 1’orto. 
Exlglrsempre aEmnlsiocom 
esta marca — o homem do 
peixo — quo slgulllca o pro- 



O HERÁLDO 
Em publicação o mais sensacio¬ 

nal romance da actualidade. 

A VOLTA AO MUNDO 
Este titulo não expressa, tão bem 

como seria para desejar, as mara¬ 
vilhosas, sensacionaes e dramaticas 
scenas desta publicação. 

Os protagonistas, Jack e Fran- 
cinet, são dois rapasitos extrema¬ 
mente audazes e temerários, dota¬ 
dos de instincto natural de inves¬ 
tigação por tudo que respeita á 
applicação das sciencias, instincto 
que elles satisfazem, arrojando-se 
a emprezas atrevidíssimas 

Além dos meios de locomoção 
de que se servem, como balões di¬ 
rigíveis, aeroplanos, automóveis, e 
outros de recente invenção, não 
esquecem os inúmeros recursos que 
as modernas e scientificas desco¬ 
bertas proporcionam ao homem 
deste século de maravilhas. 

A sua intrepidez toca as raias do 
heroísmo como a audacia, as da 
loucura; e, sem nunca revelarem 
qualquer desanimo, nem hesitação, 
esses dois garotos symbolisam e 
constituem um frizante exemplo, 
extraordinário, de energia coragem 
e intelligeucia 

A volta ao nuiudo, não é 
sómente uma narração pitoresca e 
destinada a proporcionar gratos 
lazeres á imaginação; mas também 
uma obra cheia de observação e de 
verdade, de caracter vivo e vulga¬ 
ríssimo. 

completo e claro, ácerca destas 
duas doutrinas sociaes, sendo seu 
auctor o grande sociologo Hamon. 

Em preparação, prestes a serem 
postas á venda, estão outras obras 
sensacionaes, destinadas ao maior 
successo. 

Pi eco de cada volume , desta bi- 
bliotheca: brochado, 200 réis; ma- 
gmficamente encadernado em per- 
calina, 3oo réis. Remettem-se, pelo 
correio, para todas as terras da 
provincia, do Brazil e das colonias 
portuguezas. Pedidos á Livraria 
Internacional, Calçada do Sacra¬ 
mento, ao Chiado, 44—Lisboa. 

Cada fasciculo semanal de 16 
pag. 20 rs.—Tomos mensaes de 64 
pag. 80 rs. 

Remette-se para todas as terras 
da província. 

Pedidos de assignaturas á 

EMPIIEZA 
DA 

SÀO estas as únicas 
aguas da provincia 

do Algarve e Alemte- 
jo que sempre têm 
dado as melhores e 
mais admiráveis curas 
no Rheumatísmo. do¬ 
enças da pelle, refria- 
dos e nos variadís¬ 
simos padecimentos 
das vias digestivas e 
urinarias. 59 
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BIBLIUTHECA DE EDUCiÇÃO MODERNA 

“DESCENDEMOS DO MACACO?” 
Traducção do tenente Moiaes Rosa 

A Bibliotheca de Educação Moder¬ 
na, que se publica em Lisboa sob 
a dii ecção do nosso collega de re- 
dacção sr. Ribeiro de Carvalno, 
acaba de pôr á venda um novo li¬ 
vro, interessantíssimo, com este 
titulo: Descendemos do Macaco? 

Nelle se trata, com uma clareza 
maravilhosa, o problema da origem 
do homem. Na verdade, estas per¬ 
guntas preoccupam todos os espí¬ 
ritos. De onde descendemos? Qual 
a nossa origem? Como appareceu 
sobre a terra o primeiro homem? 

Desfeitas pela sciencia as ingé¬ 
nuas tradicções espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar 
o problema, tão ruidosamente enun¬ 
ciado pelas theorias de Darwin 
Foi assim que Denoy, um sábio 
illustre, explanou essas theorias, 
dando-nos um hvro admiravel, cla¬ 
ro e imparcial, cujo titulo é também 
uma pergunta: Descendemos do ma¬ 
caco? 

Affirmou um outro sabio, não 
menos illustre, que é preferível 
descender de um macaco aperfei¬ 
çoado do que de um homem dege¬ 
nerado. Seja como for, este estudo 
e interessante e de um valor indis 
cuttvel, pois a origem do homem 
decide do seu destino. De onde 
viemos? O que somos? 

A estas perguntas, que devem 
torturar todo o homem consciente 
responde o livro do sabio escriptor 
Denoy, agora traduzido para por- 
tuguez—livro cujo titulo suggestivo 
é este: Descendemos do macaco? 

A mesma Bibliotheca de Educacão 
Moderna, já publicou mais dois ' li 
vros, verdadeiramente sensacionaes 
também magnificamente traduzidos 
para portuguez. 

O primeiro intitula-se A Egreja e 
a Liberdade e é devido á penna de 
-Lmibo Bossi, o famoso auctor do 
enristo nunca existiu 

O segundo intitula-se Socialismo 
e Anarquismo.e constitue um estudo, 

EDITAL 
João Augusto Mello e Sab- 

bo, diplomado com o curso 
Administrativo, Bacharel 
formado em direito pela 
Universidade de Coimbra 
e Administrador interino 
do Concelho de Tavira, em 
exercício, por Sua Mages- 
tade El-Rei,a Quem Deus 
Guarde, etc. 

k CHANDO-SE fixado n’este con- 
t\ celho o tempo de defezo de 
caça, desde i de março até 14 in¬ 
clusive, do mez de agosto de cada 
anno, e sendo de conveniência 
observar-se com todo o rigor o 
eumprimento dos regulamentos de 
policia e posturas municipaes pro- 
hibitivas do exercício da caça, du¬ 
rante este tempo; em cumprimen¬ 
to d’ordens superiores, faço saber 
que será auiuado e logo entregue 
ao poder judicial todo o indivíduo 
que fôr encontrado transgredindo 
aquelles regulamentos, caçando ou 
por qualquer forma, expondo á 
venda caça na presente epoca. 

E para que chegue ao conheci¬ 
mento de todos fiz passar o pre¬ 
sente e outros d’igual theor, que 
serão affixados nos logares mais 
públicos e do costume n’este con¬ 
celho. 

ANNUNCIO 
Concelho Administrativo d’este 
regimento faz publico que no 

dia 3o do corrente, pela 1 hora da 
tarde, na sala das suas sessões se 
hade proceder á arrematação em 
hasta publica, dos estrumes produ¬ 
zidos pelos solipedes do mesmo 
regimento e seus addidos, pelo pe¬ 
ríodo que decorre de i de julho de 
1910 a 3o de junho de 1911. Na 
secretaria do mesmo concelho se 
acha patente em todos os dias úteis 
das u horas da manhã ás 3 da 
tarde, o respectivo caderno d’en- 
cargos. 

As propostas deverão ser acom¬ 
panhadas da quantia de 5®ooo rs, 
como caução provisória. 

Quartel em Tavira, i5 de maio 
de 1910. 
O Secret.0 do Conselho Admt.0, 

Dcsiderio Venancio Peres 
tenente 56 

U MSLHQB FÀF3L FAHA CIGARROS 
0 MAIS PURO QUE ATÊ HOJE TEM APPAREC1D0 

A sua superioridade é attestada pelo largo con¬ 
sumo que tem em todo o mundo; apezar das 

innumeras imitações que constantemente lhes 
estão fazendo, o seu consumo cresce sempre 

VENDE-SE EM TODO O PAIZ 

Uateo lapEkfa-CàSi I ATAM A 
RUA GARRET-LISBOA 

Deposito no Porto.—Sociedade dos QÁgentes de Venda 
da Companhia dos Tabacos 

Rua Fernandes Thoma254 a 258 

QUALIDADES DO PAPEL ZlG-ZAG 
SIMPLES, com gomma ^ TORLENE, com gomma 
nminr n sem gomm 1 f AMBRÉ, estreito com gomma DOUBLE, com gomma ® , b S » argo com gomma » . sem gomma * b g 
RAMSES, com gomma $ PEITORAL, com gomma 
BULL-DOG, com gomma $ ROYAL, com gomma 
GOUDRON, com gomma V ALCATRÃO, sem gomma 

Não TEM RIVAL 0 PAPEL QUE TEM MAIOR CONSUMO EM TODO 0 MUNDO 

(0 SOTSL DOS ALUB7I0S) 

LISBOA 

ÍíW-j 
««íBSSrSslIfcss* 

Ci 
MS. **11 

wêÊSê 

O mais central e um dos melhores hotéis 
s- de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
li com todos os confortos e commodidades, pa-a J 
| pessoa só e para famílias. Sala para receber 1 
w visitas. ^ 

Entrada: Praça de D. Pedro, 95 (Rocio) 

TELEFONE N.° 1165—Lu* electrica 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CUBA—ALEMTEJO 
fer 2o 

1.* QUALIDADE 
Vend e-se na mercearia de 

LAKGO DA LAGOA 
Caixa. 3$450 réis 
Lata. 1$750 » 53 

PEDRAS SALGADAS 
A MAIS RiCA ESTANCIA 00 PAIZ 

[ ABRE NO DIA 20 DE MAIO 
| ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 

NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 
SOBERBO PARQUE, 

DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 
GRNDE CASINO THEATRO, 

ESTAÇÃO TELEGRAPHO-POSTAL, 
VACARIA E ILLUMINAÇÃO ELECTRICA 

EM TODOS OS HOTÉIS 
PERTENCENTES Ã COMPANHIA, 

NO CASINO-THEATRO E 
EM TODOS 0S PARQUES, ETC., ETC. 

ÁGUAS alcalinas, gazozas, 
liihieas, arseuicaes e fer¬ 

ruginosas, uleis na gotta, ma 
nifestações tle arihrilismo, dia¬ 
betes, affecções de fígado, es¬ 
tômago, intestinos, rins, bexi¬ 
ga, dermatoses e muitos outros 
padeeimeiiios, como o provam 
innumeros atieslados das maio¬ 
res notabilidades medicas do 
reino e estrangeiro. 

Excedentes hotéis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Real 
Hotel de Avellnmes, todos elles 
muito ampliados e os quaes se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a tem¬ 
peratura é agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, 
natural é excellente agua de 
mesa. 

Encontram-se à venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras Salgadas, nos hotéis, 
restaurantes, drogarias e phar- 
macias e em todas as casas de 
primeira ordem. 

Esclarecimentos no escripto- 
rio e deposilo da Companhia, 
rua da Cancella Velha, 29 a 31 
PORTO 

Depositários em Lis¬ 
boa—J. R. Vasconcellos & C,\ 
Largo de Santo Antonio da Sé, 
” l.°. 438 

A. M. PAULA 
CQUKIiO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIVAR N.° 15 

FARO 
552 

Tavira, 16 de maio de 1910. 
58 João Augusto de Mello e Sabbo. 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com- 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimentos, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

E3XrCAnER3XrADDH 
Travessa Castilho, n.° 13 
_FARO 

loo.ooolooo 
cei cornos de o Eis E a quantia que a Agencia em 

Lisboa da casa Borges & Irmão 
tenciona distribuir pelos seus fre- 
guezes na loteria de Santo Antonio. 

Esta feliz casa vendeu este anno 
as so-tes grandes das extracçÕes 
de 14 de Janeiro, 6 de Abril e 10 
de Maio. 

Todos os pedidos são satisfeitos 
na volta do correio quando acom¬ 
panhados das respectivas impor 
tancias. 55 
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ESQUINA DA PRAÇA DO MUNICÍPIO 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADVOGADOS 

ROA DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA 

~Wm A&EICQLA 
CôipanMa dteraadml 

AGEN I E EM TAVIRA 

Antonio MÉ 
PROCURADOR 

Seguros terrestres, agrícolas (ce¬ 
reaes na seara e até final debulha, 
palhas, fenos, pastagens de resto- 
lhice, lenhas, arvoredo, cortiças, 
alfaias, etc.) maritimos, postaes e 
de. christaes. 55 


